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E D I T O R I A L

Por Margarete Boteon*

Novo ano, novas
expectativas

O s indicadores econômicos
de 2002 assustam e sina-
lizam um cenário difícil

em 2003 para a economia brasi-
leira.

A inflação deve fechar 2002
em dois dígitos, o que não ocor-
ria desde 1996. O vilão da alta
foi novamente o dólar, que se va-
lorizou fortemente (54% até o fi-
nal de novembro) frente ao real
durante o ano, em função das
incertezas externas e internas.

A relação dólar/inflação pa-
rece estar cada vez mais ínti-
ma. O consenso da maioria dos
economistas é que o câmbio
continue em alta, mas não pas-
se dos níveis atuais. Contudo,
tudo vai depender da política
econômica a ser adotada pelo
novo governo e do cenário in-
ternacional. A inflação de dois
dígitos em 2003 é uma possibi-
lidade devido à necessidade de
recomposição dos custos, que se
elevaram fortemente, devido ao
reajuste do câmbio neste ano.

Para conter esse círculo,
como instrumento de política
econômica, eleva-se a taxa de
juros, uma alternativa nociva ao
crescimento econômico e à re-
cuperação da taxa de desempre-
go.

Para conter o crescimento in-
flacionário, o governo elevou
novamente, em novembro, a
taxa de juros básica da econo-
mia para 22% ao ano, uma das
maiores taxas do mundo.

Juros em alta acabam frean-
do a economia e inibindo boas
projeções para o novo ano.  A
média das estimativas de cres-

cimento do PIB para 2002 está
próxima a 1%. As previsões
para o próximo ano permane-
cem próximas a 2%.

Esse baixo crescimento aca-
ba mantendo altos índices de
desemprego. Na região metro-
politana de São Paulo, a taxa
média de desemprego deverá
fechar 2002 na faixa de 19,3%
e 18,2% da população econo-
micamente ativa (PEA), segun-
do o Dieese. Em função de to-
dos os indicadores projetados
para 2003, as previsões também
ainda não são otimistas na área
de emprego.

Com esse quadro, fica o
questionamento de quais serão
os rumos da agricultura. Os nú-
meros mostram que o setor é o
mais dinâmico e competitivo,
mesmo nas piores crises.

Segundo estimativas realiza-
das pelo Cepea em parceria
com a CNA, o PIB da agricul-
tura ,somente nos meses de ja-
neiro a agosto de 2002, cresceu
10,56%. Esse número revela a
recuperação da renda no setor,
com uma projeção de aumento
de 1% no PIB da economia. Em
meio a crise cambial, o
agronegócio  está fazendo sua
parte. Entre janeiro e setembro
deste ano, o saldo acumulado
na balança comercial cresceu
5,44% em comparação com
2001, alcançando US$ 12 bi-
lhões, segundo a Secex.

*A Eng. Agr. Margarete Boteon é pes-
quisadora do Cepea, coordenadora do
Projeto Hortifruti/Cepea e editora da
revista Hortifruti Brasil.

4 Cebola
Chuva no Sul preocupa

6 Tomate
Oferta segue controlada

8 Batata
Cenário estável em 2003

14 Manga
Exportar, eis a solução!

14 Melão
Capitalização incerta

16 Mamão
Setor aposta em exportação

17 Uva
Nordeste amplia plantio

18 Banana
Qualidade: o $ da questão

19 Citros
Clima ameaça nova safra

12 Capa

3 Editorial

10 Estatísticas de Preços - Cepea

20 Estatísticas de Preços - Cepea

22 Estatísticas de Produção

25 Estatísticas de Exportação

S E Ç Õ E S

ANO I - Nº 07 - NOVEMBRO/2002

2003
ESPERANÇAS X
INCERTEZAS

Analistas do Cepea comentam
as expectativas para o cenário
econômico do próximo ano



4    ANO I - Nº 08 �  DEZEMBRO/2002  �  HORTIFRUTI BRASIL

Importação brasileira de cebola argentina

Receita ( mil US$) Volume (toneladas)

2002 2001 Var (%) 2001 2000 Var (%) 2002 2001 Var (%) 2001 2000 Var (%)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Jan-Set Jan-Set 2002/2001 Jan-Dez Jan-Dez 2001/2002 Jan-Set Jan-Set 2002/2001 Jan-Dez Jan-Dez 2001/2002

11.065 15.459 -28% 15.584 12.791 22% 105.598 101.766 4 % 102.853 73.183 41%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Secex

C e b o l a

Chuva no Sul preocupa
 2002: Preços altos no

primeiro semestre
Em 2002, a importação de

cebola argentina foi antecipada
em função da quebra de safra
catarinense, estimada em 40%
pelo Icepa (Instituto de Planeja-
mento e Economia Agrícola de
Santa Catarina). A perda de qua-
lidade também favoreceu a im-
portação, pois apesar do bulbo
argentino apresentar preços mais
elevados em relação às varieda-
des nacionais, possui melhor qua-
lidade, sendo, portanto, preferi-
do pelo consumidor brasileiro.
Contudo, em maio, devido a pro-
blemas burocráticos, o volume
de cebola importado do país vi-
zinho ficou abaixo da demanda
brasileira, impulsionando os pre-
ços da variedade argentina e
também da nacional, que já se
encontrava em fim de safra.
Dessa forma, na terceira sema-
na de maio, o preço do bulbi-
nho produzido em SP atingiu
valor médio de R$ 0,52 kg na
roça, uma variação de 42% em
relação ao mesmo período do
ano passado, quando registrou
R$ 0,30 kg na roça. A variedade
sintética 14, cultivada na Argen-
tina, foi cotada nas mesmas se-
manas de 2002 e 2001, em mé-
dia R$ 14,75/saca de 20kg e R$
11,50/saca de 20kg na fronteira
em Porto Xavier (RS), variação
de 22,03%.

 2002: Excesso de oferta
no segundo semestre

Em 2002, muitos produtores
decidiram aumentar suas áreas de
cultivo, motivados pelos altos
preços da cebola nos meses de
agosto a outubro de 2001, em
função da quebra das safras pau-
listas de São José do Rio Pardo e
Monte Alto. Além disso, durante
esse período, surgiram safras
atípicas em regiões como Irecê
e Mucugê, na Bahia. Houve,
também, aumento da área culti-
vada e do volume colhido em
São José do Rio Pardo e Monte
Alto, no estado de São Paulo,
resultando em um excedente de
produção no país. Neste ano,
com o início da safra da mer-
cedes no Triângulo Mineiro e da
ipa no Vale do São Francisco, nos
meses de junho e julho, os pre-
ços do produto negociado no mer-
cado nacional começaram a
apresentar queda em relação ao
primeiro semestre, movimento
agravado pelo início da safra das
regiões paulistas de São José do
Rio Pardo e Monte Alto em ju-
lho. Na quarta semana de julho,
a mercedes paulista foi cotada
na média de R$ 0,25 kg na roça,
atingindo, na terceira semana de
agosto, valores de até R$ 0,13 kg
na roça. Esse excesso de oferta
se prolongou durante todo o se-
mestre, mesmo com o final da
safra paulista.

Como ficará 2003?
O comportamento do merca-

do de cebola para o primeiro se-
mestre de 2003 estará ligado aos
efeitos do excesso de chuvas ocor-
ridas nos estados do Rio Grande
do Sul e de Santa Catarina, onde
ainda não se pode estimar com
precisão a próxima safra. Até me-
ados de novembro, as chuvas não
afetaram a safra da crioula em San-
ta Catarina, que deverá ser colhi-
da a partir de janeiro. Entretanto,
a cebola precoce, cuja safra já se
iniciou, vem apresentando baixa
qualidade.  De acordo com o
Icepa, estima-se uma produção de
418.000 toneladas para o estado,
caso haja boas condições climá-
ticas. No Rio Grande do Sul, as
perdas já são visíveis. Além de
pouca qualidade, o bulbo gaúcho
apresenta diâmetro pequeno, com
excesso de cebola tipo 2.  Até no-
vembro, a Emater estimava as per-
das em 20% do total produzido no
estado, mas a previsão pode mu-
dar caso a região conte com boas
condições de clima. Dessa forma,
o volume de cebola argentina que
será importado depende, entre
outros fatores,  da oferta dos esta-
dos sulistas. No segundo semestre
de 2003, a produção não deverá
ser tão intensa quanto a deste ano,
pois muitos produtores tiveram pre-
juízo com o excesso de oferta, de-
vendo haver redução de área cul-
tivada.

Por João Paulo B. Deleo
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Cebola - Estatísticas de produção
Volume (toneladas) Área (ha)

Regiões Produtoras Fonte 2001 2002 Var% 2001 2002 Var%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

São José do Rio Pardo (região) Senace 113.965 131.340 13% 3.652 4.108 11%

Monte Alto (região) Senace 46.100 39.660 -16% 1.315 1.375 4 %

Piedade (município) Casa da Agricultura (município) 26.000 26.000 0 % 1.300 1.300 0 %

Santa Catarina (estado)* Icepa 395.000 375.551 -5,2% 25.130 25.750 2 %

Rio Grande do Sul (estado) Senace 140.732 140.732 0,0% nd 15.970

Brasília (região) Mercado 30.000 45.000 33% 600 900 33%

BA-PE - (estados) Senace 175.200 202.755 14% nd 11.221 nd

Minas Gerais (estado) Senace 61.834 85.205 27% nd 2.374 nd

Total no Brasil Senace 1.014.726 1.117.892 9 % nd 69.491 nd________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
* As estimativas foram realizadas antes do fechamento da safra, não contabilizando a quebra ocasionada pelas adversidades climáticas

Cebola - Calendário de colheita das principais regiões produtoras do Brasil
Estado de São Paulo Nordeste RS SC MG DF

Sistema de Cultivo S. J. Rio Pardo Monte Alto Piedade V. S. Francisco Irecê (BA) Triângulo Mineiro Brasília________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Muda jul a out jul a out out e nov jun a ago nov a fev nov a fev

Repasso out e nov

Semeio Direto set jul a out fev a jun e out e nov nov a fev jun a dez jun a nov

Palhada nov a fev

bulbinho jun jun

bandeja out e nov________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Cepea
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T o m a t e

Oferta segue controlada
 2002: Quebra de safra

e preços altos
Em 2002, o setor tomaticul-

tor apresentou uma significati-
va redução da área plantada,
decorrente da elevada incidên-
cia do vírus transmitido pela
Mosca Branca na safra anteri-
or. As praças mais afetadas fo-
ram Sumaré, Mogi-Guaçú,
Araguari e em Goiás. Além dis-
so, a ocorrência do fenômeno
El Niño alterou o ritmo de co-
lheita e depreciou a qualidade
do fruto na maioria das regiões
produtoras. No interior paulista
e mineiro, a seca prolongada
durante outubro afetou a produ-
tividade das lavouras. Segundo
produtores de Mogi-Guaçú, o
rendimento caiu para cerca de
200 caixas por mil pés, enquanto
em safra normal totalizaria 350
caixas por mil pés.  A região
de Itapeva, no sul de São Pau-
lo, enfrentou geadas no perío-
do de plantio, o que atrasou a
colheita que normalmente ocor-
re em novembro para o início
de dezembro. Os produtores de
Caçador (SC) foram prejudica-
dos pelas chuvas constantes

também durante o plantio, difi-
cultando o transplante da muda
para o campo. Até novembro,
não era possível calcular as pro-
váveis perdas em Caçador, que
só inicia a colheita da safra
nova em meados de dezembro.
De modo geral, em 2002, a
menor oferta disponível interna-
mente acabou impulsionando
expressivamente os preços do
tomate, principalmente no se-
gundo semestre, quando os va-
lores ficaram, em média, 95%
superiores em relação ao mes-
mo período do ano anterior. Ain-
da assim, em determinados pe-
ríodos, o comportamento dos
preços foi regulado pela baixa
qualidade do fruto e pela retra-
ção do consumo no mercado in-
terno. Nas principais Ceasas do
país, a elevação significativa
dos  preços era logo acompa-
nhada da retração nas vendas,
principalmente quando o toma-
te passava de R$2,00/kg no va-
rejo. A situação está relaciona-
da ao baixo poder aquisitivo do
consumidor brasileiro, ligado às
incertezas na economia nacio-
nal em 2002.

 Ano difícil para os
classificadores

Com a forte alta do tomate
na roça, os classificadores tive-
ram que pagar mais para o pro-
dutor, beneficiar a mercadoria
com elevados custos e enfrentar
a pressão dos grandes supermer-
cados, que tentavam manter o
produto a menos de R$1,00/kg no
varejo. A situação resultou em
significativo estreitamento da
margem de comercialização
desses agentes. De acordo com
dados do Cepea/Esalq, a margem
de comercialização dos benefi-
ciadores acumulou uma queda
de cerca de 9% até outubro de
2002, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Além da
redução dessa margem, o aumen-
to dos gastos, principalmente
com embalagens (que dobraram
de preço de agosto para setem-
bro), também prejudicou a ativi-
dade. Para contornar a situação,
alguns beneficiadores optaram
por vender o tomate já classifi-
cado diretamente no mercado
atacadista, que registrou melho-
res preços que aqueles pagos
pelos supermercados.

Tomate de mesa - Calendário de oferta das principais regiões produtoras do Brasil

Estado Região JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SP Campinas

Itapeva
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SC Caçador
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

RJ Paty de Alferes

São José de Ubá
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

ES Venda Nova do Imigrante

Santa Maria do Jetibá
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

GO Goianápolis
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea

Por Ana Júlia Vidal, Carolina Dalla
Costa e  Mateus Holtz C. Barros
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TOMATE DE MESA - Estatísticas de produção

Número de pés plantados em 2001 e 2002 (em milhões)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Principais Regiões 2001 2002 Variação(01/02)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Mogi-Guaçu/Monte-Mor-SP 14,4 13 -10%

Sumaré-SP 6,5 4,6 -29%

Região de Itapeva* 45a 42,5b -6%

Araguari-MG 11,5 10,5 -9%

Caçador-SC 10 12 20%

Anápolis-GO** 13 11,5 -12%

Venda Nova do Imigrante-ES 2,7a 3b 11%
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
a: colheita de nov/00 a abril/01; b: colheita de nov/01 a abril/02
* Principais cidades: Ribeirão Branco, Apiaí, Taquarivaí, Itaberá, Itapeva (+10 municípios ao redor de Itapeva)
** Princiapais cidades: Anápolis, Leopoldo de Burlhões, Goianápolis, Corumbá, outros
Fonte: Associações de produtores e agentes de mercado

Produção estável
Teoricamente, esse cenário de

melhores preços ao produtor em
2002 acarretaria o aumento de
plantio para o próximo ano. Con-
tudo, alguns fatores devem ini-
bir um eventual crescimento da
área plantada:

 - a alta do dólar, que deve
encarecer os custos em aproxi-
madamente 40% para o plantio
da próxima safra;

- o risco da Mosca Branca,
cuja incidência caiu um 2002,
mas continua sendo uma grande
preocupação do setor;

- o baixo rendimento das la-
vouras, em função da estiagem
prolongada por três meses com a
ocorrência do fenômeno El Niño.

A expectativa do setor para o
primeiro trimestre de 2003 con-
centra-se na continuidade de
uma oferta regulada, já que os
prováveis aumentos de produção
em algumas regiões (Caçador/SC
e Venda Nova do Imigrante/ES)

devem ser compensados pela
possível quebra de safra em ou-
tras (região de Itapeva/SP). A
partir de abril, as principais re-
giões abastecedoras do merca-
do devem continuar ofertando
um volume regular, como em
2002. Assim, há perspectiva de
continuidade dos bons preços
praticados neste ano. Contudo,

o setor, principalmente o ataca-
dista, deve estar atento ao com-
portamento do consumo em
2003, já que a economia brasi-
leira não deve sinalizar grande
crescimento no período. Para os
classificadores, fica difícil pre-
ver melhora, uma vez que há
tendência de continuidade dos
preços altos nas lavouras.
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B a t a t a

Clima dita rumo ao mercado

 Clima prejudica preços
e qualidade em 2002

Nos últimos dois anos, tem
se observado um prolongamen-
to da estiagem nas regiões pro-
dutoras de batata, o que favore-
ceu o ataque de pragas, queda
na produtividade e na qualida-
de do produto. A seca prolonga-
da durante o inverno obrigou os
produtores a irrigarem as lavou-
ras por mais tempo, elevando os
custos com a prática da irriga-
ção artificial. Além disso, em
muitas lavouras irrigadas, não
houve água suficiente para su-
prir a necessidade hídrica da
cultura, implicando em queda
da produtividade. Estima-se
que, neste ano, a média alcan-
çada nas roças nacionais tenha
sido de 800 sacas/hectare, quan-
do, em situação normal, chega-
ria a 1.500sacas/hectare. Em ou-
tubro de 2002, por exemplo, o
elevado calor e a falta de chu-
vas depreciaram a qualidade da

batata, que apresentou tamanho
reduzido, manchas e escureci-
mento da pele. A queda na qua-
lidade do produto reduziu seu
valor no mercado. Naquele mês,
os produtores tiveram que inten-
sificar a colheita e o mercado
foi abastecido com grandes
quantidades. Contudo, a deman-
da interna não conseguiu absor-
ver o volume excedente, o que
resultou em cotações mais bai-
xas para o produto. Outro pro-
blema enfrentado pela bataticul-
tura nacional em 2002 foi a re-
dução da rentabilidade do setor
produtivo, devido à elevação
dos custos de produção e à me-
nor cotação do tubérculo. Os
preços de batata semente, agro-
químicos, fertilizante e maqui-
nários têm registrado elevações
significativas nos últimos anos
em função, principalmente, da
alta do dólar. Um exemplo é o
preço de um adubo comumente
usado na cultura, que nos últi-
mos cinco anos passou de R$

150 para R$ 600/ tonelada. Se-
gundo agentes do mercado, a ina-
dimplência foi outro problema
que se agravou em 2002, pois
houve a intensificou de um sis-
tema informal de comercializa-
ção no setor, com ausência de
documentação legal (nota fis-
cal). Como não existem garanti-
as na venda da produção, parte
dos produtores fica à mercê dos
preços que os atravessadores con-
seguem.

Cenário global deve
seguir estável

Em 2003, o cenário para o
setor bataticultor deverá ser pra-
ticamente igual ao de 2002,
uma vez que a área de plantio
no território nacional não sofre-
rá alterações significativas. Em
algumas regiões, como no sul de
Minas e na área metropolitana
de Curitiba (PR), há estimativas
de leve redução na área planta-
da, dado que muitos produtores
estão descapitalizados com o
aumento dos custos da produ-
ção. Por outro lado, as regiões
do alto do Paranaíba (SP) e de-
mais localidades de São Paulo
e Paraná devem manter as mes-
mas áreas deste ano. Apesar dos
produtores paranaenses não di-
minuírem a área de plantio, a
produção de batata �ïn natura�
será menor, uma vez que os ba-
taticultores, atraídos pela segu-
rança dos contratos industriais,
destinaram mais de 30% da área
cultivada com batata no Para-
ná para a produção de batatas
para a indústria. Em termos de
preços, fica difícil elaborar pro-
jeções, pois além dos valores
serem balizados na lei da ofer-
ta e procura, o clima interfere
de forma muito direta na produ-
tividade e na qualidade do pro-
duto.

Batata - Estatísticas de produção

Área total plantada (em ha)

Principais Áreas 2001 2002 Variação (%)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Minas Gerais** 36.500 35.000 -4%

Campo das Vertentes** 1.710 1.800 5%

Triang./ Alto Paranaíba** 10.000 11.000 10%

Sul de Minas ** nd 21.000 nd

Paraná* 32.062 32.991 3 %

São Paulo** 26.500 27.500 4 %

Sudoeste Paulista** 9.000 9.000 0%

Vargem Grande do Sul** 8.000 9.500 19%

Monte Mor** 1.000 850 -15%

Santa Catarina* 10.556 10.771 2 %

Rio Grande do Sul** 10.000 10.000 0 %

Goiás ** 3.500 3.500 0 %

Distrito Federal ** 1.500 1.500 0%

Cristalina** 2.000 2.000 0%

Bahia** 2.500 2.500 0 %
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: * IBGE; ** Estimativa de mercado

Por Eveline Zerio e
José Dias C. V. de Lima
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Batata - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Safra das aguas Safra da seca Safra de inverno Safra das águas
(jan a março) (abril a jun) (jul a set) (out a dez)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Estado Região Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SP Vargem Grande do Sul

Sudoeste Paulista

MG Sul de Minas

Campo da Vertentes

Triângulo Mineiro /  Alto Paranaíba

PR Curitiba

Ponta Grossa

Guarapuava

São Mateus do Sul

GO Brasília

Goiás

SC Planalto Norte

Planalto Sul

RS

BA
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte:Cepea

  Pico de produção da região produtora
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E s t a t í s t i c a s  d e  P r e ç o s  / C E P E A

Tomate Salada - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores, classificadores e atacadistas, em R$ por caixa de 23 Kg

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Salada AA Longa Vida Produtor Araguari 10,23 19,31 13,11 10,60 13,13 15,15 12,45 18,01 13,93 20,24
Salada AA Longa Vida Produtor Caçador 9,75 9,98 10,80
Salada AA Longa Vida Produtor Goianápolis 12,47 11,96 15,21 12,27 11,45 13,31 14,78 12,33 16,80 13,13 19,48
Salada AA Longa Vida Produtor Itapeva 11,00 12,17 14,62 13,48 10,04 13,90 14,08 21,87
Salada AA Longa Vida Produtor Mogi Guaçu 10,63 11,21 14,42 17,41 14,44 20,25 16,50 23,01
Salada AA Longa Vida Produtor Sumaré 12,93 10,74 14,18 16,76 10,35 19,09 15,17 22,53
Salada AA Longa Vida Produtor Ubá 11,50 17,01 12,93 18,92 13,28
Salada AA Longa Vida Produtor Venda Nova 11,55 13,29 14,93 13,85 9,26 13,99
Salada AA Longa Vida Classificador São Paulo 15,21 16,11 19,40 17,81 13,25 17,09 20,21 16,40 22,15 17,33 25,67
Salada AA Longa Vida Atacado São Paulo 14,35 15,40 18,82 16,96 13,33 16,57 19,17 16,40 22,08 18,25 27,26

Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Salada AA Longa Vida Produtor Araguari 11,48 15,64 15,76 11,42 10,69 8,75 5,65 5,19 7,86 11,64
Salada AA Longa Vida Produtor Caçador 9,76 8,55 7,50 12,13
Salada AA Longa Vida Produtor Goianápolis 7,74 5,66 5,56 9,15 14,29
Salada AA Longa Vida Produtor Itapeva 12,19 12,85 14,92 16,90 11,13 10,70 13,87
Salada AA Longa Vida Produtor Mogi Guaçu 14,00 15,06 17,90 12,29 12,32 10,10 6,70 7,11 9,13
Salada AA Longa Vida Produtor Sumaré 13,46 17,12 11,62 11,56 9,16 5,82 6,28 9,01 8,76
Salada AA Longa Vida Produtor Ubá 8,80 5,05 6,12 9,00
Salada AA Longa Vida Produtor Venda Nova 13,00 17,00 15,56 14,00 7,25 6,25 16,00
Salada AA Longa Vida Classificador São Paulo 13,19 15,88 19,40 21,06 15,83 16,18 13,29 8,94 9,76 12,85 18,65
Salada AA Longa Vida Atacado São Paulo 14,89 16,41 18,37 19,76 13,67 14,10 12,06 9,65 9,04 12,24 17,42________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
*.Atualizado.até .20/11/2002 Fonte:.Cepea

Cebola - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores (R$/Kg), beneficiador e atacadista (R$/ saco de 20 Kg)

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

BULBINHO ATACADO SÃO PAULO  9,50  12,57  10,53  11,50
BULBINHO BENEFICIADOR BRASIL  11,27  9,35  10,40
BULBINHO PRODUTOR PIEDADE  0,44  0,34  0,42
PERA ATACADO SÃO PAULO  10,88  11,71  12,75  10,03  10,20
PERA BENEFICIADOR BRASIL  8,59  10,49  9,00  8,06  8,00
PERA PRODUTOR BRASIL  0,30  0,37  0,38  0,31  0,32
CRIOULA ATACADO SÃO PAULO  10,79  13,33  12,04  12,00  11,50
CRIOULA BENEFICIADOR BRASIL  9,48  11,62  10,37  10,37  10,42
CRIOULA PRODUTOR SANTA CATARINA  0,37  0,43  0,39  0,38  0,42
MERCEDES ATACADO SÃO PAULO  13,50  12,75  14,63  11,33  10,83  8,44  9,15  9,84  10,00
MERCEDES BENEFICIADOR BRASIL  9,54  8,87  5,92  6,73  7,00  7,28
MERCEDES PRODUTOR BRASIL  0,45  0,36  0,31  0,19  0,24  0,26  0,23
ARGENTINA FRONTEIRA FRONTEIRA  12,42  11,75  11,48  12,66  11,77  13,50

Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

BULBINHO ATACADO SÃO PAULO  10,00  9,18  8,62  15,00  12,00  10,08
BULBINHO BENEFICIADOR BRASIL  10,05  9,50  7,16  7,11
BULBINHO PRODUTOR PIEDADE  0,40  0,30  0,29
PERA ATACADO SÃO PAULO  15,23  11,58  10,50
PERA BENEFICIADOR BRASIL  9,76  9,57  8,80  11,35  10,00  9,32  8,40
PERA PRODUTOR BRASIL  0,38  0,36  0,32  0,43  0,32  0,32
CRIOULA ATACADO SÃO PAULO  15,41  11,62  10,75
CRIOULA BENEFICIADOR BRASIL  10,68  10,86  11,17  13,48  9,87  8,50
CRIOULA PRODUTOR SANTA CATARINA  0,41  0,43  0,45  0,57  0,37  0,30  0,39  0,37  0,33
MERCEDES ATACADO SÃO PAULO  10,08  9,53  13,23  14,33  15,20  10,77  11,00
MERCEDES PRODUTOR BRASIL  0,35  0,32  0,32  0,50  0,54  0,51  0,36
ARGENTINA FRONTEIRA FRONTEIRA  13,00  14,54  12,40  10,71  10,56  12,87  13,35  13,00________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
*.Média.acumulado.até.20/11/02 Fonte:.Cepea
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Batata - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores, maquinistas e atacadistas, em R$ por saca de 50 Kg

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Monsalisa Especial Produtor Itapetininga  18,15 22,75  30,00 29,14 28,46 30,55 25,63 17,00 17,44 20,60

Monsalisa Especial Produtor V. Grande do Sul  19,89 23,11 22,34  31,09 29,08 31,38 20,47 20,83 17,61 20,50

Monsalisa Especial Produtor Barbacena  15,50 25,40 22,86 29,40 31,36 29,42 29,33 20,50 18,79 17,09 19,75

Monsalisa Especial Produtor Sul de Minas  20,61 21,62 22,28 29,99 30,07 27,66 29,78 21,10 19,79 17,70 21,03

Monsalisa Especial Produtor Tr. Mineiro/A. Paranaíba  19,21 21,67 23,16 30,58 32,76 28,08 29,44 19,51 19,82 17,02 20,18

Monsalisa Especial Máquina Itapetininga  24,35 29,25 27,94 35,38 34,60 32,44 34,83 25,67 27,57 21,64 26,00

Monsalisa Especial Máquina Vargem Grande do Sul  25,44 28,16 28,98 37,35 38,31 33,19 36,16 25,18 24,96 21,68 26,14

Monsalisa Especial Máquina Barbacena  19,00 28,10 26,14 34,40 35,79 33,50 33,89 23,40 21,29 19,67 20,89

Monsalisa Especial Máquina Sul de Minas  24,50 25,03 27,18 34,28 34,37 31,95 34,90 25,55 23,61 21,45 25,25

Monsalisa Especial Máquina Tr. Mineiro/Alto Paranaíba  23,79 26,81 27,82 35,60 35,85 31,65 34,42 22,81 23,02 21,04 24,71

Monsalisa Especial Atacado São Paulo (capital)  27,71 33,71 33,40 41,51 41,43 38,62 40,74 29,10 29,68 25,25 29,83

Bintje Especial Produtor Brasil 19,81 26,21 25,00 29,80 31,22 29,39 31,07 25,17 22,25 17,33 24,13

Bintje Especial Atacado São Paulo (capital)  32,00 41,63 40,50 44,79 45,00 41,56 44,18 36,00 35,19 31,75 34,54

Achat Especial Atacado São Paulo (capital)  26,50  18,63 20,42 30,00 20,50 19,00 19,00 23,75

Agata Especial Atacado São Paulo (capital)  28,67 32,50 38,89 37,50 41,78 28,14 29,60 25,00 28,65

Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Monsalisa Especial Produtor Itapetininga 43,00 40,00 37,31 25,22 27,96 25,33 21,00 15,00 17,56

Monsalisa Especial Produtor Vargem Grande do Sul  31,33 32,58 39,70 50,83 46,50 39,19 25,21 27,45 25,25 23,59 15,44 17,25

Monsalisa Especial Produtor Barbacena 32,00  39,00 30,75 25,00 25,33 23,00 18,33 20,00

Monsalisa Especial Produtor Sul de Minas  32,00 32,26 40,16 47,90 43,55 38,10 25,59 27,28 25,07 23,26 15,85 18,82

Monsalisa Especial Produtor Tr. Mineiro/Alto Paranaíba  28,50 31,83 41,82 49,89 43,04 37,00 20,83 25,10 21,14 21,88 16,83 16,50

 Monsalisa Especial Máquina Barbacena  41,50 32,00 26,33 28,00 27,33 18,88 23,33

 Monsalisa Especial Máquina Sul de Minas  36,00 43,83 53,67 48,00 41,92 28,89 31,04 29,14 26,13 18,71 21,86

 Monsalisa Especial Máquina Tr. Mineiro/Alto Paranaíba  33,25 44,10 54,42 46,83 43,09 26,88 29,60 27,56 25,33 19,76 19,98

 Monsalisa Especial Atacado São Paulo (capital)  35,25 38,87 48,35 58,38 52,31 45,70 31,59 34,09 31,63 29,65 22,60 26,81

Bintje Especial Produtor Brasil  33,00  39,58 43,98 41,62 38,58 25,10 28,37 22,91 21,50 18,00 19,43

Bintje Especial Atacado São Paulo (capital)  35,50 54,33 47,70 59,55 54,36 48,56 34,04 38,72 36,35 33,89 27,19 30,91

Achat Especial Atacado São Paulo (capital)  28,75 36,18 40,00  39,17 31,67 26,25 24,67 25,25 18,00________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
*.Atualizado.até.20/11/2002 Fonte:.Cepea
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P r o j e ç õ e s  E c o n ô m i c a s

O ano de 2003 começa com
um novo governo. Dessa vez, o
Brasil passará por uma experiên-
cia jamais vista em toda sua his-
tória. Tem-se início uma adminis-
tração popular e com ela, como
toda mudança, especulações que
vão do céu ao inferno, passando
pelo purgatório.

Para construir um cenário para
o próximo ano, nada melhor do
que começar com uma retrospec-
tiva deste ano que termina. Para
a agricultura este foi um ano de
prosperidade, com um excelente
desempenho, bem acima da mé-
dia nacional. Alguns fatores con-
tribuíram para tal. Em primeiro
lugar ocorreu uma recuperação
dos preços internacionais, devido
à diminuição dos estoques. Em
segundo, o Brasil vem apresentan-
do nos últimos anos uma boa sa-
fra agrícola, embora a recupera-
ção dos preços tenha sido
verificada apenas em 2002.

A pecuária, revertendo à ten-
dência de crescimento apresen-
tado a partir do Plano Real, vem
apresentando neste ano um de-
sempenho similar à média de cres-
cimento da economia brasileira.
Boa parte pode ser explicada pe-
las restrições internacionais. Bas-
ta lembrar o caso do Canadá en-
volvendo a pecuária de corte na-
cional.

O desempenho agrícola pode
ser melhor observado através da

Por Ricardo L. Lopes,
Marcos M. Hasegawa,
Joaquim J.M. Guilhoto

excelente evolução do PIB do
agronegócio em 2002. O PIB pri-
mário da agricultura, somente
considerando o setor produtivo,
cresceu 10,56% nos primeiros oito
meses de 2002. Esse crescimento
deve-se ao aumento de 3,9% na
produção das lavouras e à evolu-
ção positiva de 6,4% nos preços
médios reais dos produtos agríco-
las entre janeiro e agosto deste
ano, resultando num novo recor-
de de crescimento do setor. Con-
siderando o agronegócio global,
isto é, incluindo as agroindústrias
e o setor de serviços, esse apre-
sentou uma performance, até
agosto, com um crescimento acu-
mulado de 4,03%, alcançando
uma estimativa de R$ 358,86 bi-
lhões para este ano.

Agora, o que esperar para
2003?

Para responder a pergunta é
preciso iniciar uma análise a par-
tir do segundo semestre de 2002.
As incertezas políticas no cená-
rio nacional e o desaquecimento
da economia mundial pressiona-

ram o dólar e aumentaram a per-
cepção do risco-país. Esses fato-
res contribuíram para a alta da
inflação. Dado o grau de abertura
da economia brasileira, a alta do
dólar contribuiu para o aumento
dos preços dos insumos importa-
dos, elevando os custos de produ-
ção. Contudo, o fato mais relevan-
te reside em que ficou mais inte-
ressante exportar, contribuindo
para a redução do nível dos esto-
ques nacionais, o que acarreta
uma ligação direta dos preços in-
ternos com os internacionais. Es-
ses fatos acabaram pressionando
a inflação, que por conseqüência
obrigou o COPOM a aumentar
taxa de juros básicos da economia.

Diante desse cenário, pode-se
projetar o agronegócio para o co-
meço do próximo ano. Para o pri-
meiro semestre, o setor agrícola,
em especial o setor exportador,

O Agronegócio no pro
O agronegócio será contemplado 

palmente por ter sido um dos princ
superávits na balança comercial e se
volvimento e crescimento da econo
terá papel importante tanto no fortale
o novo governo, como fornecedor d
aumento do consumo advindo dos pro
Elevar a oferta de alimentos não é 
acreditam, mas sim, a melhor distrib
maioria da população brasileira. Ass
realização das políticas sociais propo
agronegócio são favoráveis, tendo em
o setor e para a economia brasileira 

Para a agricultura este foi
um ano de prosperidade,

com um excelente
desempenho, bem acima
da média. O PIB do setor

cresceu 10,5% entre
janeiro e agosto de 2002.
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deverá ser favorecido pela atual
taxa de câmbio, pois não se apos-
ta em quedas expressivas para os
próximos meses. Já o setor pecuá-
rio deverá enfrentar problemas, em
especial os setores de avicultura e
suinocultura, que têm, no milho e
na soja, seu principal insumo. No
entanto, para o segundo semestre
do próximo ano, tudo deverá ser
encarado com muita cautela.

A mudança de governo repre-
senta o maior componente de in-
certeza para o agronegócio naci-
onal. Até o presente momento não
se tem nenhuma indicação dos
ministros da área econômica e
agrícola. Portanto, não se sabe
qual será a postura do próximo
governo diante de questões im-
portantes como política de preço
mínimo, estoques reguladores e
financiamento agrícola.

As questões internacionais

ograma de governo do PT
com ênfase no novo governo, princi-

cipais responsáveis pelos constantes
er considerado setor chave no desen-
omia brasileira. Assim, a agricultura
ecimento da economia, como propõe
de alimentos para atender o provável
ogramas sociais como o �Fome Zero�.
o principal problema como muitos

buição e disponibilidade de renda da
sim, o principal problema é a efetiva
ostas. Por isso, as perspectivas para o
m vista as propostas de políticas para
como um todo.

O que o setor
hortifrutícola espera

para 2003?
_________________

Por Margarete Boteon

A Hortifruti Brasil consultou pro-
dutores, atacadistas, corretores e ex-
portadores do setor hortícola sobre suas
percepções a respeito dos rumos eco-
nômicos em 2003 e sobre o compor-
tamento do mercado hortícola em
2002.

Apesar das condições adversas na
economia nacional, o setor avançou
em termos de produção, produtivida-
de, competitividade e comércio ex-
terno. O Brasil está levando frutas tí-
picas do consumo doméstico, como a
banana nanica, para os países vizinhos
e um dos mercados mais exigentes do
mundo, como o Reino Unido. O setor
está se profissionalizando e vem de-
fendendo seus interesses no comércio
internacional, como a possível queda
da taxa de equalização do suco de
laranja no próximo ano nos Estados
Unidos. Recuperou-se rápido das cri-
ses e fortaleceu-se a competitividade
no mercado internacional, como a re-
tomada do mercado da cebola nacio-
nal.

Contudo, a atividade hortícola en-
frentou muitos desafios para a garan-
tia da produção e comercialização no
próximo ano, como o avanço da Mos-
ca Branca na cultura do tomate, a mor-
te súbida na cultura do citros, melhoria
da qualidade do produto, redução dos
conflitos nas relações comerciais en-
tre o setor produtivo e varejista.

A expectativa para 2003 é de es-
tabilidade na oferta dos hortícolas em
nível nacional. Algumas áreas de plan-
tio deverão retrair devido à queda de
rentabilidade de muitos produtos
comercializados no mercado interno,
em função da elevação dos custos de
produção com a alta do dólar. Por ou-
tro lado, muitas regiões, principalmen-
te as áreas direcionadas ao comércio
externo, deverão expandir. Para os lei-
tores, já em clima de festas natalinas,
a expectativa é positiva quanto à ren-
tabilidade do setor em 2003. É o que
a Hortifruti Brasil espera!

são de suma importância para o
agronegócio. Já em fevereiro,
terá inicio a reunião para a dis-
cussão da ALCA. Será necessá-
rio estar atento aos acordos in-
ternacionais que serão discuti-
das nessas reuniões. Também
existe a expectativa sobre o au-
mento da área considerada livre
de aftosa, em especial a inclu-
são de Rondônia. Outro fator in-
ternacional importante deverá
ser uma nova batalha, agora
envolvendo o Brasil, Canadá e
os Estados Unidos, sobre quem
vai abastecer de carne de fran-
go no mercado canadense.

O início do novo governo,
em 2003, gera uma euforia de
otimismo e esperança na popu-
lação brasileira. No entanto,
para o agronegócio existem
questões importantes a serem
resolvidas, tanto no cenário na-
cional quanto no internacional.
Otimismo é sempre bem vindo,
mas no setor, um pouco de cau-
tela nunca é demais.

Ricardo Luis Lopes
Doutorando da Esalq/USP, Prof. Universidade Estadual
de Maringá e  integrante da Equipe de Projeções
Econômicas do Cepea. E-mail: rllopes@uem.br

Marcos Minoru Hasegawa
Doutorando da Esalq/USP e integrante da Equipe de
Projeções Econômicas do Cepea. E-mail: mmhasega
@esalq.usp.br

Joaquim José Martins Guilhoto
Prof. Titular  da Esalq/USP, Prof. Pesquisador Adjunto
daUniversidade de Illinois e Coordenador da Equipe de
Projeções Econômicas do Cepea.
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M a n g a

Exportar, eis a solução!
Safra uniforme amplia

 exportação
Em 2002, a safra do Vale do

São Francisco distribuiu-se uni-
formemente ao longo do ano,
sem concentrar-se no período
de setembro a outubro, como
vinha ocorrendo nos anos an-
teriores. Com isso, a janela de
exportação brasileira se prolon-
gou. Em meados de junho, já
havia volume suficiente de fru-
ta para atender ao mercado in-
ternacional, principalmente ao
europeu, que apresenta grande
potencial a partir de agosto.
Neste ano, com a antecipação
no embarque da fruta nacional,
o volume exportado foi superi-
or ao ao anterior - alta de apro-
ximadamente 18% no período
de janeiro a outubro.

Segundo a Secex, em junho
de 2001, o Brasil destinou para
os europeus apenas 465 tone-
ladas da fruta. No mesmo perí-
odo de 2002, o volume saltou
para 4.750 toneladas. Conse-
qüentemente, os preços da
manga caíram.

Contudo, a valorização do
dólar favoreceu os exportado-
res, que ao receberem em re-
ais obtiveram maiores rendi-
mentos, compensando os me-

nores preços pagos pelos impor-
tadores europeus.

No mercado interno, a
tommy produzida em Petrolina/
Juazeiro apresentou preços in-
feriores em relação a 2001. Por
outro lado, houve menor osci-
lação no segundo semestre e os
valores mantiveram-se pratica-
mente nos mesmos patamares,
ao contrário do ano anterior. A
maior baixa ocorreu em novem-
bro, com a concorrência da
manga produzida na região de
Monte Alto (SP). Mesmo assim,
as cotações estiveram superio-
res ao mesmo período de 2001.

Clima atrapalha ou
favorece?

Adversidades climáticas
ocasionaram redução e atraso
da safra de Monte Alto (SP) em
2002. Esse fato sustentou os pre-
ços recebidos pelos produtores
nordestinos e paulistas.

Em novembro, os valores al-
cançados pela tommy na roça
estiveram 33% e 113% superi-
ores a 2001, respectivamente.
Já no início do ano, houve gran-
de desvalorização da fruta nor-
destina, influenciada pela alta
oferta paulista, favorecida pe-
las condições climáticas do ano

passado. A tommy, por exemplo,
em fevereiro de 2002, desvalo-
rizou-se 34% em relação a 2001.

Brasil de olho na UE
Em 2003, os produtores do

Vale do São Francisco deverão
priorizar ainda mais o com co-
mércio internacional, na tenta-
tiva de evitar a baixa rentabili-
dade no mercado interno. A man-
ga brasileira é extremamente
competitiva e de grande aceita-
ção no exterior.

A cada ano, o volume expor-
tado tem crescido significativa-
mente e a diferença cambial fa-
vorece os exportadores brasilei-
ros. Espera-se, com isso, que a
forte desvalorização da fruta se
reverta no mercado interno, em
função da menor oferta paulista
até o início de 2003, além do
direcionamento cada vez maior
da manga nordestina para o mer-
cado externo.

No próximo ano, as safras de
São Paulo e do Nordeste deve-
rão aumentar em relação a 2002,
devido à grande quantidade de
pés novos e/ou em formação,
além da introdução de novas áre-
as e plantios de kent, keitt e
palmer, variedades muito valo-
rizadas no mercado interno.

Manga - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil
e seus respectivos destinos

Região Destino Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

NE União Européia

Estados Unidos

Brasil
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SP Brasil
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea

   Menor Volume;      Maior Volume

Por Renata Cintra
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M e l ã o

Capitalização incerta
Clima favoreceu preços
As chuvas intensas no início

do primeiro e segundo semestres
de 2002, início das safras do Vale
do São Francisco e da região da
Chapada do Apodi (RN),  reduzi-
ram significativamente a oferta
da fruta no mercado interno, im-
pulsionando os preços recebidos
pelo melão amarelo. No decor-
rer do ano, o consumo interno
caiu, em função dos elevados
preços da fruta, que chegou a va-
lorizar-se mais de 100% em de-
terminados períodos em relação
à mesma época de 2001. Em re-
lação ao mercado externo, pro-
blemas enfrentados na safra da
América Central e a alta do dó-
lar garantiram boas negociações
com os importadores europeus.
Nesse cenário de preços altos e
demanda externa aquecida, os
produtores da região da Chapa-
da do Apodi e Baixo Jaguaribe
(CE)  aumentaram a área planta-
da na safra 2002 em cerca de
25%, segundo estimativas do
mercado. Esse aumento na ofer-
ta se deu principalmente para os
melões das variedades nobres,
como galia e cantaloupe, embo-
ra também tenha ocorrido, em
menor intensidade, nas lavouras
de melão amarelo.

Os dois lados da
desvalorização cambial

A acentuada alta da moeda
americana no segundo semestre

de 2002 fez com que os produto-
res voltassem a atenção para o
mercado externo. O término an-
tecipado da safra espanhola, jun-
to à variação cambial, favoreceu
o envio da fruta para os portos
europeus de Dover (Inglaterra) e
Rotterdan (Holanda), nos meses
de setembro e outubro. Esse ce-
nário positivo para as exporta-
ções, contudo, pode não conti-
nuar. A grande quantidade ofer-
tada vem tendo dificuldade em
ser absorvida pelo consumo ex-
terno desde meados de novem-
bro, o que se agrava pelo aumen-
to do frio, com a chegada do in-
verno no hemisfério norte.

Em novembro, o importador
vendia o melão amarelo brasi-
leiro, em média, a apenas 4
euros, valor que, contabilizadas
todas as despesas com frete, ar-
mazenagem, comissões e des-
carga do produto, resulta em pre-
juízo. Com isso, os importadores
já falam em redução do preço
FOB da fruta e em diminuição
do volume importado no final do
ano, quando os embarques cos-
tumam ser maiores para atender
à demanda das festas natalinas.

A continuidade dessa retra-
ção no mercado europeu pode,
ainda, comprometer os preços in-
ternos, que vêm mantendo pa-
tamares bastante elevados du-
rante toda a safra. Por outro lado,
se as exportações mantiverem-
se aquecidas, o setor poderá

observar, no mercado interno,
uma oferta reduzida no final do
ano, que pode impulsionar os
preços.

A valorização do dólar tam-
bém eleva os custos de produ-
ção (insumos atrelados à moe-
da norte-americana). Cabe lem-
brar que o uso de defensivos
deve ser maior no final de 2002,
uma vez que a estiagem favo-
rece a ocorrência de pragas e
doenças.

Oferta x demanda: o
desafio da próxima safra

Se o cenário internacional
permanecer com a tendência de
retração nos volumes importados
e diminuição nos preços pagos
aos exportadores, o início do pró-
ximo ano deve conter os ânimos.
Uma eventual descapitalização
do produtor deve resultar em pou-
cos investimentos no setor, como
em câmaras frias para a comer-
cialização de melões nobres, que
alcançam preços mais elevados
que o amarelo, apesar do menor
consumo. Além disso, essa é a
segunda safra que trará prejuízos
aos importadores, que provavel-
mente reduzirão os pedidos da
fruta para safra 2003, com início
previsto para setembro. A pers-
pectiva para 2003 é de uma pos-
sível diminuição da área planta-
da com o intuito de equilibrar
oferta e demanda, mantendo ní-
veis de preços aceitáveis.

Melão - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil

Estado Região Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

RN Chapada do Apodi

BA/PE Juazeiro/Petrolina

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

OBS: Nos meses de abril a julho, a oferta da região da Chapada do Apodi é bastante reduzida, predominando no mercado
o produto da região do Vale. Nesse período, a cidade de Mossoró é a principal responsável pela oferta potiguar.

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea

Por Maria Luiza Nachreiner
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M a m ã o

Setor aposta em
exportação

Preços mais baixos em

2002
O aumento da oferta de ma-

mão em 2002, associado ao
menor poder de compra do con-
sumidor, acarretou preços mais
baixos ao produtor, se compara-
dos ao ano anterior. Apesar do
mercado absorver o volume ofer-
tado, os produtores, principal-
mente os de pequeno porte vol-
tados ao mercado interno, fica-
ram descapitalizados. Além dis-
so, a desvalorização da moeda
nacional representou elevação
dos custos com insumos (a mai-
oria importada), desestimulando
o aumento da área plantada.
Segundo agentes de mercado,
alguns produtores estão trocan-
do a cultura do mamão por ou-
tros produtos menos perecíveis
� como café e eucalipto - que
podem ser estocados por um
maior período de tempo, permi-
tindo recuperação no caso de
queda de preços. No estado do
Espírito Santo, por exemplo, a
produção de mamão está muito
relacionada à oscilação dos pre-
ços do café. Segundo a Brapex
(Associação Brasileira dos Ex-
portadores de Papaia) foram pro-
duzidas 9.718 toneladas de ma-
mão no período de janeiro a
maio de 2001, e 11.337 tonela-
das no mesmo período de 2002
. Esse aumento da oferta redu-

ziu a rentabilidade do exporta-
dor, já que o aumento da com-
petitividade reflete em preços
mais baixos no mercado exter-
no. Ainda assim, houve cresci-
mento das exportações para o
mercado norte-americano em
2002, apesar das barreiras e ta-
rifas exigidas por esse compra-
dor. Os Estados Unidos represen-
tam o mercado com maior po-
tencial para o Brasil, uma vez
que possuem grande espaço para
expansão do consumo.

Perspectivas para 2003

Ainda há muitas incertezas
quanto a um possível aumento
do volume de produção em
2003. Os pequenos e médios
produtores não estão estimula-
dos a ampliar a área devido à
descapitalização que ocorreu
em 2002. Por outro lado, os
grandes produtores pretendem
expandir a área e, cada vez
mais, direcionar a oferta ao mer-
cado externo, investindo em
infra-estrutura, tecnologia, mo-
nitoramento e padronização
para adequação ao mercado in-
ternacional. A expectativa, se-
gundo a Agra, uma das maio-
res exportadoras de mamão, é
que as exportações aumentem
cerca de 20% em 2003, com
pico previsto para janeiro e fe-
vereiro. Com isso, a área plan-

tada, principalmente da manga
Golden, principal variedade ex-
portada, deve aumentar. Apesar
da previsão de aumento das ex-
portações brasileiras, o preço no
mercado internacional não deve
ser afetado, uma vez que ainda
há muito espaço para ser explo-
rado em função do crescimento
da demanda externa pelo pro-
duto.

 Marketing pode beneficiar
consumo interno

Pequenos produtores preten-
dem investir em propaganda
nos principais centros consumi-
dores para desencadear um
maior interesse pelas frutas,
com destaque para o mamão
destinado ao mercado interno.
Pesquisas específicas provam o
benefício do mamão para a saú-
de e serão utilizadas para mos-
trar ao consumidor a importân-
cia da dieta alimentar com fru-
tas. Essa forma de divulgação
tem o objetivo de aumentar o
consumo interno no próximo
ano, pois grande parte dos pe-
quenos produtores não tem es-
trutura tecnológica e não é ca-
pitalizada o suficiente para
abrir as portas para o mercado
internacional, que seria o modo
mais eficiente de se obter uma
maior remuneração com o plan-
tio de mamão.

Mamão - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil

Região produtora jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Espírito Santo

Oeste da Bahia

Sul da Bahia
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Cepea
  Menor Volume

Por Renata dos Santos e
Tatiana Biojone
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U v a

Nordeste amplia plantio
 Uva tem oferta regular
O ano de 2002 marcou a re-

gularidade da oferta de uva, ao
contrário de 2001, quando a pro-
dução desuniforme ocasionou di-
versas oscilações nos preços. O
estado do Paraná e as regiões de
São Miguel Arcanjo e Pilar do Sul,
no interior paulista, enfrentaram
sérias adversidades climáticas
durante a colheita do primeiro
semestre, o que resultou numa
queda de aproximadamente 30%
na produção. Além do menor vo-
lume produzido, as praças para-
naenses apresentaram um melhor
escalonamento na poda, susten-
tando os preços ao longo da sa-
fra. No segundo semestre de
2002, o Paraná passou novamen-
te por problemas climáticos (gra-
nizo, inverno tardio, geada e ven-
daval), resultando em nova que-
da da produção.   A cidade de
Jales (SP) foi a grande abastece-
dora dos centros consumidores do
estado de São Paulo no segundo
semestre de 2002. Nos primeiros
meses de sua colheita, os preços
estavam retraídos devido à gran-
de disponibilidade da fruta no
mercado interno. Em setembro,
com a redução do volume relaci-
onada à poda antecipada, os pre-
ços foram impulsionados, tornan-
do os negócios lucrativos aos pro-
dutores que ainda possuíam a uva.

Essa redução da oferta em
Jales aumentou a demanda pela
uva de Pirapora (MG). Em Porto
Feliz (SP) e nas demais cidades
produtoras de São Paulo
(Indaiatuba, Jundiaí, etc), a pro-
dução de 2002 foi prejudicada
pela estiagem prolongada em
outubro, que pode refletir em
quebra da próxima safra.

Exportação anima setor
A produção do Nordeste no

primeiro semestre foi prejudica-
da pelas chuvas que ocorreram
no início do ano, resultando num
menor volume de uva com qua-
lidade ideal para exportação.
Mesmo com a menor quantida-
de embarcada, os preços obtidos
pelos exportadores foram com-
pensatórios, já que a quebra das
safras do Chile e da África do Sul
diminuiu a oferta de uva no mer-
cado externo. A segunda janela
de mercado de 2002 foi muito
atrativa. A quebra da safra itali-
ana favoreceu a permanência do
produto brasileiro por mais tem-
po no mercado, ao contrário do
ocorrido em 2001. O aumento do
volume exportado e a alta do
dólar animaram os agentes do
setor, que esperam obter bons
lucros até o fim desta janela.
Muitos produtores destinaram
seus produtos exclusivamente ao

mercado externo, reduzindo a
oferta interna. A uva sem semen-
te teve aumento nas exportações
deste ano e os elevados preços
recebidos pelos exportadores
vêm levando muitos produtores
a substituírem os parreirais de
uva com semente por essa va-
riedade.

Redução de oferta e
expansão de área do NE

Com o aumento dos custos de
produção decorrente da alta do
dólar, muitos produtores devem
diminuir seus investimentos na
cultura de uva em 2003. Além dis-
so, os problemas climáticos ocor-
ridos em 2002 afetaram os frutos
que serão colhidos no  próximo
ano, o que poderá resultar num
menor volume de uva disponível
no mercado interno. Por outro
lado, há os que apostam em vo-
lume inalterado, que refletiria em
preços estáveis. A expansão nas
exportações brasileiras nos últi-
mos anos e a grande aceitação
da uva sem semente pelo merca-
do europeu vêm impulsionando
o aumento das áreas produtoras
do Nordeste. Essa pode ser a úni-
ca a expandor sua área de produ-
ção em 2003. Acredita-se que ha-
verá um aumento de 20% na pro-
dução de uva sem semente nos
próximos cinco anos.

Uva - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil e seus respectivos destinos

Regiões Destino Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

V.R.S. Francisco Europa

Mercado Interno

Mercosul
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Jales Mercado Interno
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pirapora Mercado Interno
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Paraná Mercado Interno
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SM.A./Pilar Mercado Interno
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte:Cepea

Por Aline Vitti
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B a n a n a

Qualidade: o $ da questão
 2002: Nanica em alta

O ano de 2002 foi muito bom
para a nanica nacional, pois a
retomada das exportações para
a Argentina garantiu uma oferta
mais enxuta no mercado inter-
no, mantendo a variedade mais
valorizada, principalmente no
segundo semestre. Segundo a
Secex, as exportações catari-
nenses representam aproximada-
mente 70% do volume e 51%
da receita total de banana ex-
portada pelo Brasil. Os destinos
dessa fruta são, principalmente,
a Argentina e o Uruguai. Outro
importante comprador é o Rei-
no Unido, principalmente da ba-
nana potiguar. Vale ressaltar que
as exportações para esse bloco
representam apenas 23% do vo-
lume total exportado, mas em
receita é responsável por 41%
dos 28 milhões de dólares gera-
dos pela exportação de banana
entre janeiro e outubro deste ano.
Essa significativa participação
na receita gerada pelos potigua-
res, apesar do baixo volume co-
mercializado comparativamen-
te ao volume catarinense, deve-
se à elevada qualidade da fruta
produzida no Rio Grande do
Norte. São bananas que atendem
aos requisitos de qualidade dos
mercados mais exigentes, como

o europeu e o norte-americano,
diferentemente do mercado bra-
sileiro, ainda pouco exigente em
qualidade de banana. Para os
produtores, o grande desafio para
os próximos anos é continuar
melhorando a qualidade da fru-
ta, ampliar o mercado externo
e atender melhor aos consumi-
dores nacionais.

Dólar em alta atrapalha
Em 2002, o norte de Minas

Gerais verificou um aumento no
abandono das áreas cultivadas.
Segundo os agentes de merca-
do, esse processo já vem ocor-
rendo há alguns anos devido à
redução da rentabilidade dos
produtores. Neste ano, a alta da
moeda norte-americana agravou
a situação. Alguns produtores do
norte mineiro tiveram que optar
pela redução nos tratos culturais
para se manter na atividade. O
reflexo foi à redução da oferta e
da qualidade do produto oferta-
do em 2002. O IBGE confirma
essa situação em Minas, onde a
área plantada com a fruta caiu
0,2%. A redução nos tratos tam-
bém foi a saída encontrada pe-
los produtores do Vale do Ribei-
ra, mas segundo o IBGE, a área
cultivada com a cultura não re-
duziu nessa região em 2002.

Apesar da redução dos tratos pre-
judicar a qualidade da fruta, a
expectativa dos produtores é que
o desestímulo ao plantio/tratos
implique numa melhora nos pre-
ços em 2003 e melhore a renta-
bilidade dos produtores.

Expectativas positivas
A redução dos tratos culturais

nos dois últimos anos, acentua-
da em 2002, deve refletir na re-
tração da oferta para o próximo
ano. Essa é a expectativa dos pro-
dutores, principalmente do Vale
do Ribeira e do norte de Minas,
para melhorar a rentabilidade
com a cultura. Por outro lado, a
redução dos tratos prejudica a
qualidade da fruta, podendo
desvalorizá-la. Para o produtor,
o desafio é, em meio a essa cri-
se, conseguir tratar a cultura para
obter um fruto de qualidade, que
deve estar mais valorizado. As-
sim, poderá também investir no
mercado externo, vital para
regulação da oferta interna de
nanica e geração de divisas para
o setor. O panorama internacio-
nal, contudo, é ainda muito ins-
tável, principalmente em se tra-
tando da Argentina, porque de-
pende da qualidade da produção
nacional e das barreiras entre as
duas fronteiras.

Banana - Calendário de comercialização das principais regiões produtoras do Brasil

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

VR* Prata

Nanica
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SC** Prata

Nanica
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MG*** Prata

Nanica
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Petrolina Pacovan
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
*Vale do Ribeira/ SP, ** Norte de Santa Catarina e *** Norte de Minas Gerais
Fonte: Cepea

   Maior oferta         Menor oferta        Estável

Por Marina Matthiesen
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L a r a n j a

Clima ameaça nova safra
 Setor comemora lucros

Mesmo com a maior safra des-
te ano em relação à anterior, os
preços recebidos pelos produtores
pela laranja registraram níveis ele-
vados em 2002, num período de
oferta também positiva. Esse ce-
nário garantiu uma boa receita
para os produtores. Estimativas re-
alizadas pelo Cepea apontam que,
comparando 2002 com 2001, a re-
ceita bruta do setor produtivo da
citricultura paulista aumentou cer-
ca de 50%, contabilizando um
montante de R$ 2,8 bilhões. O fa-
tor que impulsionou os preços foi
a elevada demanda da indústria
pela fruta, dados os baixos esto-
ques de suco neste ano. A previ-
são é que o volume processado
supere em 40 milhões de caixas o
volume do ano passado,
totalizando 280 milhões de caixas.
Além disso, previsões de redução
do parque citrícola paulista até
2004 acentuaram ainda mais a
procura das fábricas. Segundo a
Abecitrus, São Paulo deve contar
com 135 milhões de árvores em
2004, 10 milhões a menos que na
safra 2002/03. O potencial produ-
tivo da cultura pode reduzir para
300 milhões de caixas em 2004,
queda de 74 milhões de caixas em

relação à safra atual. A diminui-
ção é atribuída à renovação das
árvores velhas, à substituição da
cultura e, principalmente, ao cres-
cimento de doenças nos pomares,
com destaque para a Morte Súbi-
ta dos Citros, o CVC e o Cancro
Cítrico.

Consumo decepciona
Em 2002, a queda do poder

aquisitivo do consumidor brasi-
leiro dificultou as vendas da fru-
ta no mercado doméstico. Con-
tudo, a retração do consumo não
afetou a rentabilidade do setor
produtivo, particularmente o pau-
lista, apesar do volume de ven-
das ter ficado abaixo das expec-
tativas durante a maior parte do
ano. Os preços médios pratica-
dos no mercado interno, ao lon-
go de 2002, foram 20% maiores
do que no ano passado. A renta-
bilidade do setor foi sustentada
pela redução da oferta disponí-
vel para o mercado interno da fru-
ta, devido à redução da produ-
ção paulista, aliada à queda dos
estoques de suco de laranja das
indústrias nacionais. Estimativas
indicam que a oferta paulista
para o mercado interno diminuiu
pela metade nos últimos dois

anos, se comparado com a dé-
cada passada. Em 2002, o volu-
me disponível para o mercado
brasileiro não deve ultrapassar 70
milhões de caixas.

 Estiagem preocupa
oferta futura de suco

O setor citrícola brasileiro
aposta que a próxima safra de
citros será menor, uma vez que
os frutos em formação caíram em
grande parte dos pomares pau-
listas, devido à estiagem prolon-
gada em outubro. Em novembro,
as chuvas retornaram com mai-
or intensidade, contudo, o volu-
me de precipitação não foi uni-
forme entre as principais regiões
produtoras. Assim, apenas em
áreas isoladas do estado, a vari-
edade pêra chegou a desenvol-
ver novas brotações, com algum
sinal de flores. Até o fim desse
mês, o setor não conseguia pre-
ver com precisão as perdas oca-
sionadas pela estiagem, mas a
expectativa é de uma safra 2003/
04 menor, além de prejuízos à
qualidade dos frutos formados tar-
diamente e da distribuição desi-
gual da colheita, que atrapalha
o planejamento da produção e
comercialização do suco.

Laranja - Calendário de comercialização das principais variedades produzidas no Estado de Paulo
e seus respectivos destinos

Variedade Destino Região Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Laranja Indústria SP

Tahiti Indústria SP

Pêra M. Interno SP

Natal/Valência M. Interno SP

Precoces e Meia Estação

    (bahia, poncan, lima) M. Interno SP

Murcote M. Interno SP

Murcote M. Externo SP

Tahiti M. Interno SP

Tahiti M. Externo SP
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
OBS: Os meses destacados concentram o maior volume de comecialização
Fonte: Cepea

Por Ana Júlia Vidal
e Margarete Boteon
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Laranja - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores, em R$ por caixa de 40,8 Kg
(com exceção do limão tahiti (mercado) - cx. 27 Kg)

Variedade - destino Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Pera - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      11,29     10,62     10,50     10,07       8,86       8,07       7,92       8,45       8,96     10,91     12,59
Natal/Valência-mercado int. Produtor  - árvore São Paulo      10,09       9,34       8,40       6,77       7,50     10,05     11,26
Lima - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      31,49     20,79     11,35       8,05       6,79       6,42       7,37       8,62       9,79     11,34     13,17
Bahia - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      15,60     15,65     12,29       9,25       8,05       7,12       7,56       9,67     10,96     15,05
Murcote - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      21,78       8,86       9,40       9,28     10,54     12,60     17,58
Poncã -  mercado interno Produtor  - árvore São Paulo    15,11       9,87       5,40       3,84       5,46       9,66     12,54
Hamlin - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo        7,56       7,99       7,47       6,93       6,72       6,93       7,00
Tahiti - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo        1,70       1,03       1,42       3,06       6,72       7,76     13,28     12,33     15,39     24,01     25,99
Laranja - indústria Produtor - posto São Paulo        8,71       7,19       6,00       5,80       5,04       5,55       7,75       8,25       8,49     10,86     11,21
Tahiti - indústria Produtor - posto São Paulo        3,42       1,92       1,99       2,50       2,50________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade - destino Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Pera - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo        4,15       6,33       9,97       9,82       8,51       7,88       8,31       9,27     10,34     11,30     11,69     11,62
Natal/Valência-merc. interno Produtor  - árvore São Paulo        3,36       5,32       7,87       7,81       7,15       7,39       8,50       9,54       9,93     10,23
Lima - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      15,93     19,68       9,78       6,57       5,72       6,18       8,15     10,26     16,04     20,71     23,25     26,45
Bahia - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      13,30     11,70       8,97       7,92       8,16       9,90     13,23     14,05     19,62
Murcote - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      13,74       5,00       8,67       9,27     10,33     13,66     16,66     20,44
Poncã -  mercado interno Produtor  - árvore São Paulo    14,33     12,46       4,04       3,25       4,28       5,46       6,14
Hamlin - mercado interno Produtor  - árvore São Paulo      6,36       6,14       5,49       6,40       6,93
Tahiti - mercado interno Produtor  - colhido São Paulo        1,60       1,41       3,44       5,14       3,05       2,52       4,35       7,17       5,53       7,17     10,87       3,29
Laranja - indústria Produtor - posto São Paulo        3,98       5,11       5,46       5,50       5,50       6,97       7,16       7,44       8,08       8,97       9,27
Tahiti - indústria Produtor - posto São Paulo      1,86       2,20       2,55       5,00       5,24       5,05       5,00       5,00       5,00       4,42________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte:.Cepea *Atualizado.até.20/11

Banana - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores, em R$ por caixa de 20 Kg para Prata e 22 Kg para Nanica

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Prata Produtor Norte de Minas       8,90      9,00      9,00      8,05      6,00      5,40      8,00      7,00      7,00      6,00      7,00
Prata Produtor Vale do Ribeira (SP)      6,70      6,90      8,00      7,70      6,50      5,40      5,75      6,50      6,40      5,70      4,80
Nanica Produtor Vale do Ribeira (SP)      3,40      2,70      3,60      3,40      3,27      3,90      3,60      4,10      4,34      4,35      4,27
Nanica Produtor Santa Catarina      2,40      1,90      3,07      2,50      2,50      2,30      2,50      3,10      3,35      3,50      2,65________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Prata Produtor Norte de Minas       6,20      5,70      6,40      6,10      5,75      8,40
Prata Produtor Vale do Ribeira (SP)       6,80      6,60      5,90      6,10      4,50      4,10      5,40
Nanica Produtor Vale do Ribeira (SP)       3,20      3,40      3,20      3,40      3,15      3,30      3,90
Nanica Produtor Santa Catarina       2,15      2,00      1,70      1,60      1,60      1,70      2,80________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte:.Cepea *Atualizado.até.20/11

Manga - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores e atacadistas, R$ por Kg

Variedade - destino Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Tommy - merc. interno Produtor Petrolina/Juazeiro - 0,63 0,71 1,03 1,62 0,55 0,59 0,56 0,39 0,34 0,28
Tommy - merc. interno Produtor Monte Alto (SP) 0,22 - - - - - - - - 0,45 0,32
Tommy - merc. externo (EUA) Produtor Petrolina/Juazeiro - - - - - - - 1,32 1,07 0,82 0,76
Tommy - merc. externo (UE) Produtor Petrolina/Juazeiro 0,44 0,59 0,83 1,00 - 0,92 1,04 0,99 0,68 0,74 0,74
Tommy - merc. interno Atacado São Paulo (capital) - - - - - - 1,07 1,05 0,93 0,9 0,86
Tommy - merc. interno Atacado Campinas (SP) - - - - - - 1,38 1,32 1,07 1,18 1,06________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade - destino Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Tommy - merc. interno Produtor Petrolina/Juazeiro - 0,96 1,09 1,3 0,7 0,42 1,09 1,13 0,46 0,27 0,21 0,19
Tommy - merc. interno Produtor Monte Alto (SP) - 0,25 - - - - - - - 0,38 0,15 0,09
Tommy - merc. externo (EUA) Produtor Petrolina/Juazeiro - - - - - - - 1,77 1,12 0,59 0,52 0,42
Tommy - merc. externo (UE) Produtor Petrolina/Juazeiro - - - - - - - 1,24 0,74 0,45 0,48 0,46
Tommy - merc. interno Atacado São Paulo (capital) - - - - - - - - - - - -
Tommy - merc.interno Atacado Campinas (SP) - - - - - - - - - - - -________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte:.Cepea *Parcial, .até.15/11
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Uva - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores e atacadistas, R$ por Kg

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02*

Itália Produtor Petrolina/Juazeiro 1,08 0,89 1,01 1,06 0,93 0,72 0,76 0,92 1,05 1,33 1,45
Itália Produtor Marialva (PR) 1,12 1,18 0,99 1,07 0,94
Itália Produtor Norte do Paraná 1,08 1,07 0,94 0,96 0,87 1,83
Itália Produtor Jales (SP) 1,3 1,09 0,94 1,22 1,64 1,99
Itália Produtor Porto Feliz (SP) 1,33 0,98 0,93 1,22 1,08
Itália Produtor Pilar do Sul/São Miguel Arcanjo 1,08 0,86 0,98 1,33 0,8
Benitaka Produtor Petrolina/Juazeiro 1,31 1,37 1,43 1,46 1,4 1,08 0,94 0,93 1,22 1,78 2,1
Benitaka Produtor Marialva (PR) 1,31 1,43 1,27 1,23 1,14
Benitaka Produtor Norte do Paraná 1,12 1,35 1,17 1,15 1,09 2,2
Benitaka Produtor Jales (SP) 1,31 1,05 1,36 1,8 2,2
Benitaka Produtor Porto Feliz (SP) 1,55 1,14 1,13 1,29 1,25
Benitaka Produtor Pilar do Sul/São Miguel Arcanjo 1,36 1,16 1,22 1,82
Itália Embalada Produtor Petrolina/Juazeiro 1,38 1,49 1,4 1,39 1,23 1,17 1,28 1,3 1,56 1,98 2,13
Itália Embalada Produtor Pirapora (MG) 1,54 1,61 2,05 2,44________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Itália Produtor Petrolina/Juazeiro 0,91 0,91 0,97 1,22 0,77 0,83 0,9 0,87 1,09 1,2 1 0,88
Itália Produtor Marialva (PR) 0,52 1,46 1,03 0,84 0,93 1,21 0,91
Itália Produtor Norte do Paraná 0,61 1,24 0,99 0,72 0,81
Itália Produtor Jales (SP) 1,28 1,02 1,41 1,5 1,32
Itália Produtor Porto Feliz (SP) 0,88 0,73 0,87 1,22 1,23
Itália Produtor Pilar do Sul/São Miguel Arcanjo 0,63 0,54 0,85 1,42 1,5
Benitaka Produtor Petrolina/Juazeiro 2,0 1,3 1,34 1,97 1,21 1,1 1,16 1,04 1,19 1,39 1,48 1,33
Benitaka Produtor Marialva (PR) 0,61 1,71 1,42 1,07 1,13 1,45 1,14
Benitaka Produtor Norte do Paraná 0,75 1,49 1,28 0,96 1,05 1,37 1,01
Benitaka Produtor Jales (SP) 1,4 1,2 1,51 1,69 1,52
Benitaka Produtor Porto Feliz (SP) 0,98 1,03 1,16 1,4 1,32
Benitaka Produtor Pilar do Sul/São Miguel Arcanjo 0,83 0,82 1,11 1,48
Itália Embalada Produtor Petrolina/Juazeiro 1,29 0,97 0,99 1,34 1,2 1,46 1,55 1,33 1,81
Itália Embalada Produtor Pirapora (MG) 1,15 1,3 1,55 1,4 1,78 1,81________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte:.Cepea *Parcial,.até.15/11

Melão - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelos produtores e atacadistas, R$ por cx de 13 Kg

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 *

Amarelo [6] Produtor Chap. Apodi e Baixo Jaguaribe ** 6,86 10,99 19,46 17,15 7,51 9,23 16,13 15,2 9,51 10,9 10,84
Amarelo [6] Produtor Petrolina/Juazeiro 15,59 6,98 8,37 15
Amarelo [5 a 8] Atacado São Paulo (capital) 7,5 11,32 22,32 16,83 8,12 8,92 17,68 16,17 10,59 11,46 11,78________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Amarelo [6] Produtor Chap.Apodi e Baixo Jaguaribe ** 8,2 8,18 6,95 10,77 8,15 6,27 6,9 7,19
Amarelo [6] Produtor Petrolina/Juazeiro 7,06 6,4 5,56
Amarelo [5 a 8] Atacado São Paulo (capital) 10,7 10,15 9,28 11,74 9,25 7,1 7,45 7,76________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
*Atualizado.até.15/11  Fonte:.CEPEA
** Compreende as cidades de Mossoró (RN), Baraúna (RN) e Quixeré (CE)

Mamão - preços coletados pelo Cepea - 2002 e 2001

Preços médios recebidos pelo produtor, R$ por Kg

Variedade Nível Região jan/02 fev/02 mar/02 abr/02 mai/02 jun/02 jul/02 ago/02 set/02 out/02 nov/02 *

Havaí Produtor Brasil 0,35 0,45 0,34 0,33 0,60 0,22 0,27 0,31 0,15 0,25
Formosa Produtor Brasil 0,30 0,41 0,28 0,18 0,42 0,29 0,32 0,21 0,17 0,24________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Variedade Nível Região jan/01 fev/01 mar/01 abr/01 mai/01 jun/01 jul/01 ago/01 set/01 out/01 nov/01 dez/01

Havaí Produtor Brasil 0,18 0,45 1,17 0,28 0,12 0,17 0,46 0,40
Formosa Produtor Brasil 0,18 0,35 0,52 0,24 0,20 0,21 0,47 0,46________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte:.Cepea *Atualizado.até .15/11
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2002: Nordeste avança na fruticultura!
O maior crescimento em área está ocorrendo no Nordeste. Nas demais regiões, a taxa é estável ou decrescente

Manga - Principais regiões produtoras do Nordeste________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Regiões Produtoras Pés em Produção Produção Produção

formação (ha) crescente (ha) plena (ha) decrescente (ha) Total (ha)
2001 2001 2001 2001 2001

Bahia 1.412 10.824 3.382 333 15.952
Pernambuco 768 4.838 1.526 905 8.038
Petrolina (PE) 709 4.213 925 0 5.848
Juazeiro (BA) 386 2.859 1.164 10 4.421
Livramento do Brumado (BA) 366 1.829 372 0 2.567________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Codevasf

Manga - Principais regiões produtoras paulistas________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Pés novos Pés em produção Produção (cx.22 Kg) Pés novos Pés em produção Produção (cx.22 Kg)

Região 2001 2001 2002 Região 2001 2001 2002
Estado de São Paulo 457.880 2.575.446 8.942.418 Taquaritinga (SP) 40.000 130.000 455.000
Monte alto (SP) 18.000 338.000 1.014.000 Cândido Rodrigues (SP) 4.000 91.200 456.000________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: IEA

Banana - Estatísticas de produção________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Volume (ton) Área (ha)

Regiões Produtoras 2001 2002 Var% 2001 2002 Var%
São Paulo (Vale do Ribeira) 1.105.827 1.132.160 2 % 53.997 55.630 2.9%
Minas Gerais (norte de MG) 585.340 584.141 -0.2% 42.110 42.727 1.4%
Santa Catarina (norte de SC) 585.858 626.000 6,40% 28.785 29.000 0.7%
Bahia (Bom Jesus da Lapa) 717.220 746.889 3,90% 47.420 49.620 4.4%
Pernambuco (Petrolina) 327.850 380.350 13% 36.745 39.735 7. 5%
Total no Brasil 5.959.315 6.369.447 6,40% 508.897 508.524 -0.07%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: IBGE

Mamão - Estatísticas de Produção________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Regiões Produtoras Área plantada (ha) Variação 2001/2002

2001 2002 (%)
Espírito Santo 8.050 9.500 18%
Sul da Bahia 12.825 13.500 33%
Oeste da Bahia � 3.500 �________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
 Fonte: Codevasf (2002), Incaper (2002), agentes de mercado

Melão - Estatísticas de Produção________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Região Produtora Área plantada (ha) Variação (%)

2000 2001
Nordeste 13000 16250 25%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Agentes do mercado

Uva - Estatísticas de produção________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Área (ha)

Regiões Produtoras Fonte 2001 2002 Var%
Petrolina (PE) Codevasf 2.170 *
Juazeiro (BA) Codevasf 831 *
Pirapora (MG) Codevasf 285 183 -35%
Jales (SP) CATI/Jales 1.102 1.062 -3,6%
Pilar do Sul (SP) CATI de Pilar do Sul 900 **
Norte do Paraná Emater 3.500 3.448 -1,5%
São Miguel Arcanjo (SP) Associação  Aviti 1.200 **
Total no Brasil IBGE 61.675 65.290 1,06%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
* Dados não disponíveis, a estimativa é que a área cresça, em consequência à implantação de parreiras de uva sem semente.
** Dados não disponíveis. A estimativa é que a área diminua, pois alguns produtores estão erradicando.

Laranja - Balanço da oferta de laranja e de suco de laranja________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Safra Safra

Laranja Unidade 2001/02 2002/03 Var (%) Suco de Laranja Unidade 2001/02 2002/03 Var (%)
=Produção milhões de caixas de 40,8 Kg 280 350 25% (+) Estoque de Entrada mil toneladas 294 89 -70%
(-) Destinos (+) Produção de Suco mil toneladas 895 1130 26%
(-) Fresco milhões de caixas de 40,8 Kg 50 70 40% =Total de oferta mil toneladas 1189 1219 3 %
(-) Indústria milhões de caixas de 40,8 Kg 230 280 22% (-) Exportação mil toneladas 1100 1100 0 %

=Estoque de Passagem mil toneladas 89 119 34%________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Cepea, Abecitrus e USDA
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Banana é destaque na pauta de exportação em 2002

A banana, entre as frutas analisadas pela Hortifruti Brasil, já é a segunda em geração de receita
e a mais exportada em volume em 2002

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Receita (mil US$) � Preço FOB

2002 2001 Var(%) 2001 2000 Var(%)

produto jan-out jan-out 2002/2001 jan-dez jan-dez 2001/2000
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Suco de laranja 721.641   672.841 7 % 812.554 1.019.256 -20%

Manga 37.483 35.479 6 % 50.813 35.762 42%

Banana (fresca e seca) 27.794 12.231 127% 16.036 12.359 30%

Melões frescos 22.416 23.998 -7% 39.296 25.004 57%

Uva Fresca 18.933 14.153 34% 21.563 14.604 48%

Mamão papaia 17.819 15.849 12% 18.502 17.694 5 %

Laranja 7.465 27.069 -72% 27.538 15.247 81%

Tangerina 6.977 6.632 5 % 6.697 4.977 35%

Limão 2.367 6.409 -63% 7.635 4.642 64%
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Secex

Volume comercializado (em toneladas)

2002 2001 Var(%) 2001 2000 Var(%)

produto jan-out jan-out 2002/2001 jan-dez jan-dez 2001/2000
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Suco de laranja 834.545 1.033.364 -19% 1.219.524 1.224.461 0 %

Banana (fresca e seca) 195.531 77.521 152% 105.111 71.812 46%

Manga 74.301 62.755 18% 94.291 67.169 40%

Melões frescos 58.617 59.602 -2% 99.435 60.904 63%

Laranja 35.689 136.054 -74% 139.581 75.344 85%

Mamão papaia 23.385 18.903 24% 22.804 21.510 6 %

Tangerina 19.449 17.073 14% 17.258 12.031 43%

Uva Fresca 14.859 13.623 9 % 20.660 14.343 44%

Limão 5.842 12.054 -52% 14.811 8.606 72%
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Fonte: Secex
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